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RESUMO – Percalços da Docência Universitária nas Ciências da Saúde. O 
artigo discutiu aspectos da docência universitária, encontrados por profes-
sores da área da saúde. Tratou-se de um estudo qualitativo, com entrevistas 
narrativas, interpretadas, mediante análise de conteúdo. Dimensionaram-
-se os percalços de professores de diferentes cursos em duas categorias: 
dimensão humana e dimensão estrutural. Frente à realidade de sucatea-
mento de muitas Instituições de Ensino Superior – IES – públicas, as difi-
culdades de maior ênfase não foram as de infraestrutura, mas sim as que 
envolveram as relações pessoais, em especial, a multiprofissionalidade, 
considerada muito importante na formação em saúde por possibilitar uma 
assistência integral.
Palavras-chave: Docência Universitária. Área da Saúde. Dificuldades da 
Docência Superior.

ABSTRACT – Setbacks of University Tea ching in Health Sciences. This ar-
ticle has discussed aspects of the university teaching, found by professors 
from the health field. This is a qualitative study, with narrative interviews, 
interpreted by content analysis. Professors’ setbacks from distinct courses 
have been organized into two categories: human and structural dimension. 
Facing the reality of scrapping of many public higher education institutions 
(IES), the major difficulties were not related to the infrastructure, but rather 
the ones involving personal relations, in particular, the multiprofessiona-
lity, an aspect considered as very important in the health field training be-
cause it allows a comprehensive assistance.
Keywords: University Teaching. Health Field. Higher Education Teaching 
Difficulties.
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Introdução

A área da saúde é caracterizada por uma triangulação que envol-
ve ensino-aprendizagem-assistência, além da produção de informações 
que de um modo pessoal são trabalhadas na construção do conheci-
mento inerente à formação profissional. O professor tem desafios im-
portantes e precisa de um olhar interdisciplinar sobre as concepções, 
experiências e a interlocução sobre as práticas docentes (Batista; Ba-
tista, 2004). Silva (2009) alerta que, na saúde, os atores do processo 
(professores/profissionais da saúde, alunos e pacientes) são seres hu-
manos com potencialidades e fragilidades, necessidades, historicidade 
e socialmente constituídos, tornando complexas as relações, na busca 
tanto de formação pelo aluno quanto dos pacientes pela própria saúde. 

Neste sentido, relata Morosini (2000) que

Encontramos exercendo a docência universitária, profes-
sores com formação didática obtida em cursos de licen-
ciatura; outros, que trazem sua experiência profissional 
para a sala de aula; e, outros ainda, sem experiência pro-
fissional ou didática, oriundos de curso de especialização 
e/ou stricto sensu. O fator definidor da seleção de profes-
sores, até então, era a competência científica (Morosini, 
2000, p. 11).

A somar com o que nos traz Morosini (2000), Pivetta e Isaia (2008) 
apontam que a maioria dos professores das IES não possuem formação 
pedagógica para trabalhar na profissão de docentes, de maneira espe-
cial, no que se refere às áreas particulares de formação técnica, pois 
suas atividades como educadores tiveram início por meio de diferentes 
trajetórias, diferentes aspirações e expectativas. As autoras afirmam 
ainda que estes professores, comumente, no início da carreira não esta-
belecem diferenciação entre a especialidade da disciplina e sua didáti-
ca e consequentemente têm dificuldade de fazer a transposição didáti-
ca dos conteúdos para a verdadeira produção do saber dos alunos.

Nas diferentes profissões da área da saúde, a formação envolve 
aspectos comuns. Dentre eles, destaca-se a articulação entre ensino/
pesquisa/extensão, com o propósito de desenvolver o senso crítico, 
reflexivo e criativo, além da inserção precoce do aluno em atividades 
práticas, de modo integrado e interdisciplinar, nos diferentes cenários 
destas práticas, valorizando, especialmente, as dimensões éticas e hu-
manísticas (Silva, 2009).

Castanho (2002), ao pesquisar sobre a formação de professores 
da área da saúde, defende a necessidade de renovação do sistema como 
processo contínuo e duradouro. Menciona este processo de mudança 
como uma sequência de etapas de novas práticas de acordo com vários 
aspectos que se apresentam na docência. Um professor nunca estará 
com sua formação pedagógica finalizada, pois esta formação não é es-
tanque, ela depende de fatores intrínsecos e extrínsecos, como perfil 
dos alunos, perfil das turmas e infraestrutura física e organizacional, e 
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sofre constantes mutações. É premente a necessidade de inovação con-
tinuada nos modos de atuação docente. 

A formação numa profissão voltada para a área da saúde é, por-
tanto, marcada pela pluralidade de conhecimentos, habilidades e com-
petências que o professor precisa dispor como arsenal pedagógico no 
exercício do magistério. São conhecimentos sobre sua área específica, 
didática, sobre a dimensão política na prática da docência, domínio dos 
suportes tecnológicos, entre outros. Desse modo, o contexto em que se 
vive na contemporaneidade torna fundamental a formação continua-
da e permanente para o desempenho da profissão escolhida (Aquino; 
Puntes, 2004).

Os professores da área da saúde adentram à docência tendo como 
base o conhecimento específico. Mediante a sua formação na profissão 
escolhida, como bons especialistas que são, inserem-se na docência. 
Poucas são as iniciativas de formação pedagógica, por parte dos docen-
tes, que logo veem-se em um emaranhado de afazeres que os envolvem 
e que vão além de dar aula, englobam atividades de gestão, orientação 
acadêmica, participação em comissões, dentre outros. No cotidiano da 
docência em saúde, outros desafios somam-se: limitações de cunho fí-
sico, estrutural, organizacional – que incluem o próprio ambiente de 
trabalho – e, principalmente, aquelas inerentes às relações interpes-
soais. No que concernem as relações interpessoais, Oliveira e Comarú 
(2006) reforçam a ideia de que as habilidades técnicas e o conhecimento 
são fundamentais para o exercício da docência, entretanto tais circuns-
tâncias não podem existir isoladamente e tampouco podem ser postas 
como prioritárias, em detrimento das relações entre as pessoas que se 
estabelecem e que permeiam o dinamismo das atividades. Rodrigues 
(2003) destaca a prática pedagógica como basicamente relacional, o que 
pressupõe que o professor assume atitudes pertinentes frente às ações 
realizadas, aos seus alunos e, também, frente aos próprios colegas de 
trabalho.

E, possivelmente nessas relações que o sujeito estabelece com os 
outros, estão presentes aspectos ideológicos, históricos e culturais que 
se manifestam de forma consciente ou inconsciente (Carvalho et al., 
2009).

Dessa forma, a docência superior envolve o enfrentamento cons-
tante de desafios que se complexificam à medida que os profissionais 
tomam consciência de que a docência tem especificidades que neces-
sitam ser experienciadas e aprendidas (Isaia; Maciel; Bolzan, 2010). Na 
área da saúde, Castanho (2002) comenta a respeito do valor dado ao 
exemplo do professor como pessoa e como profissional da saúde, mo-
delo a ser seguido ou evitado pelos seus alunos, então futuros colegas 
de profissão.

Ainda especificamente sobre a área da saúde, Rossoni et al. (2016) 
afirmam que, no início do século XXI, houve mudanças nos currículos 
de graduação, dentre elas a inserção de alunos por meio dos estágios 
curriculares nos serviços do Sistema Único de Saúde (SUS). Estas mu-
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danças geraram a necessidade de novos olhares e percepções sobre a 
formação, tanto dos docentes quanto dos discentes. 

Além de todos os aspectos humanos já apresentados, não se pode 
negligenciar os aspectos de infraestrutura física e organizacional que 
também interferem no processo de ensino-aprendizagem. É importan-
te ressaltar que a formação dos profissionais nas IES é percebida pe-
las condições propiciadas pela infraestrutura durante o curso. Pode-se 
afirmar que, realmente, as condições físicas podem facilitar ou dificul-
tar o desenvolvimento do estudante universitário. Em especial, quando 
se menciona as IES públicas, a infraestrutura acaba tendo um grande 
destaque, devido ao sucateamento vivido por elas, principalmente no 
que se refere às suas condições físicas, que geram obstáculos para o 
bom andamento de muitas atividades acadêmicas (Marques; Pereira; 
Alvez, 2010). Esta questão de infraestrutura torna-se mais um percalço 
enfrentado também pelo professor. 

Assim sendo, este artigo teve por objetivo identificar os percalços 
encontrados no exercício da docência de professores das Ciências da 
Saúde, com diferentes tempos de atuação, que sinalizaram a necessi-
dade de adaptações e reformulações contínuas no cotidiano docente de 
uma IES Pública. Entendem-se por dificuldades na docência superior os 
entraves, percalços que se apresentam no cotidiano docente, que envol-
vem tanto os aspectos estruturais quanto aqueles inerentes à condição 
humana (Roveda et al., 2014).

Metodologia

Este artigo foi um recorte da pesquisa Os movimentos da docência 
superior: especificidades nas diferentes áreas do conhecimento e sua in-
fluência na atuação docente, aprovado pelo Comitê de Ética, sob o nº de 
protocolo, 23081.006693/2010-77. Tratou-se de uma investigação quali-
tativa, de cunho narrativo (Connelly; Clandinin, 1995; Mcewan, 1998; 
Bolívar; Domingo; Fer nández, 2001; Goodson, 2004), uma vez que das 
narrativas emergiram acontecimentos que marcaram a vida pessoal e 
profissional do professor e que poderiam levar à autorreflexão, à signi-
ficação e à transformação, à medida que o tornava sujeito de sua própria 
história (Huberman, 1989; Mcewan, 1998; Isaia, 2005; 2008).

A coleta de dados partiu de uma matriz categorial-guia previa-
mente elaborada pelo grupo de pesquisa, constituída por eixos norte-
adores e indicadores, utilizada para a realização das entrevistas que 
aconteceram de modo presencial e individual com cada professor. A 
matriz-guia continha três eixos norteadores, e cada um deles, seus in-
dicadores: I – Área do conhecimento específico: definição pessoal da área 
de conhecimento, conhecimentos básicos da sua área, inter-relações 
pessoais e inter-relações com áreas afins; II – Articulação do conheci-
mento específico e acadêmicos: diferenciação e articulação entre co-
nhecimento específico da área e o conhecimento acadêmico; e eixo III 
– Área do saber acadêmico em ação, sendo o quinto indicador deste eixo 
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o foco do presente trabalho, dificuldades encontradas na docência su-
perior (ensino, planejamento, orientação, pesquisa e extensão) dos do-
centes da área do conhecimento em questão (Figura 1). Para tal, foram 
utilizados excertos das narrativas dos professores.

Figura 1 – Diagrama Representativo do Recorte Realizado a partir 
da Matriz-Guia

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras (2016).

Participaram do estudo 15 professores da área da saúde, selecio-
nados, aleatoriamente, envolvendo os seguintes cursos: Enfermagem, 
Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Odontologia e Medicina, todos 
os cursos da mesma IES. A seleção aleatória dos professores ocorreu em 
função do número de docentes em cada Unidade Universitária da refe-
rida IES e também de acordo com as áreas de conhecimento do CNPq, 
visando uma amostra representativa de cada área e tempo de experiên-
cia, de acordo com o aceite de cada professor.

Respeitando os preceitos éticos da pesquisa com seres humanos 
quanto ao anonimato dos professores, utilizou-se para a identificação 
dos excertos o termo “Prof. S” (Professor da Saúde), seguido do respecti-
vo numeral que o representa, estendendo-se de 1 a 15.

A análise das entrevistas e interpretação das narrativas foi reali-
zada, mediante a análise de conteúdo (Bauer; Gaskell, 2004), pela qual 
foram seguidas as etapas: 1ª) transcrição das narrativas orais das entre-
vistas gravadas e leitura profunda, propiciando um fluxo de ideias para 
a interpretação do texto; 2ª) unitarização de termos ou desmontagem 
dos textos, em que foi realizada a retirada de passagens das narrativas, 
as quais sugeriram entendimentos sobre o fazer e as dificuldades da 
docência; 3ª) categorização, que consistiu em reunir elementos defini-
dores, para, posteriormente, definir os elementos-chave que elegeram 
as categorias da pesquisa; 4ª) interpretação, que constituiu o produto 
final, no qual foram reunidas as estruturas de relevância dos informan-
tes com as do entrevistador e os autores cujos pressupostos teóricos 
nortearam a pesquisa.
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Resultados e Discussão

Os professores da amostra têm regime de trabalho de 40 horas 
e diferentes tempos de docência superior, sendo o tempo de docência 
dividido em três etapas: um (1) professor PAI (professores em anos ini-
ciais, 0-5 anos de docência); sete professores PAT (professores em anos 
intermediários, 6-15 anos de docência) e sete professores PAF (profes-
sores em anos finais, mais de 16 anos de docência). Quanto à formação 
máxima stricto sensu, dois professores possuem pós-doutorado em Ci-
ências da Saúde, dez são doutores nas diferentes áreas das profissões 
da saúde e três são mestres (dois nas áreas específicas e um (1) em Edu-
cação). Dos 15 professores, dez também realizaram especialização lato 
sensu nas suas áreas específicas de atuação na saúde. Neste sentido, 
estes dados nos mostram que as escolhas de formação na trajetória do-
cente são pautadas nas escolhas prévias da profissão de origem de cada 
professor da área da saúde. Uma minoria optou por lato ou stricto sensu 
em outras áreas.

A análise das entrevistas permitiu identificar quais foram as difi-
culdades da docência em saúde, que foram categorizadas em: dimensão 
humana e dimensão estrutural no dia-a-dia da docência. A docência 
está interligada às vivências das situações do ambiente universitário, 
relacionadas, tanto aos alunos quanto aos professores; cada pessoa 
constrói e significa o seu cotidiano a partir de suas experiências e histó-
rias pessoais (Morosini; Cunha, 2006).

Diante disso, os percalços encontrados nas narrativas docentes 
explicitaram as limitações e os obstáculos enfrentados por eles, que 
remeteram aos espaços físicos, à carência de materiais e à sobrecarga 
de trabalho, assim como as limitações de cunho pedagógico e relacio-
nal, que interferiram no desenvolvimento da docência. Os professores 
entrevistados incorporaram nas suas narrativas aspectos relativos ao 
desenvolvimento de ensino, pesquisa e extensão, o que foi perpassado 
desde o planejamento até a orientação do aluno.

1ª Categoria: dimensão humana

A maioria dos percalços apontados referiu-se a elementos huma-
nos, os quais remetiam ao aluno, ao próprio professor e aos seus colegas 
docentes. Foram destacados: o perfil do aluno, as relações interpessoais, 
a ausência de formação pedagógica para a docência e a falta de experiên-
cia profissional como subsídio à prática docente.

Diferentes questões relacionadas ao perfil do aluno foram apon-
tadas pelos professores, dentre elas, o despreparo quanto aos conheci-
mentos das disciplinas básicas da área da saúde e os aspectos comporta-
mentais, tais como o desinteresse, a irresponsabilidade, a imaturidade 
e o uso inadequado da tecnologia, em sala de aula, conforme as narra-
tivas.
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A maneira com que o aluno chega para nós [...] o que ele aprendeu do 
básico, de fisiologia, de anatomia, [...] no nível de graduação [...]. A gente 
tem que iniciar, voltar atrás para ensinar [...] e deixa de ensinar coisas 
[...] (Prof. S6).

Os alunos não respeitam os professores, não encaram a sério, não que-
rem tomar as rédeas da construção de conhecimento, de vida. São muito 
filhos, ainda, no sentido de dependência (Prof. S11).

[...] tu sabes que hoje o aluno interrompe, sai da aula, entra tarde, recebe 
recado de celular, enfim [...] (Prof. S8).

Pimenta e Anastasiou (2002) destacaram que, ao exercer a docên-
cia no ensino superior, o professor depara-se com um corpo discente 
cada vez mais jovem e, na maioria das vezes, as características desses 
jovens não são o seu objeto de preocupação inicial, pois já os vislum-
bram como futuros profissionais da área e esperam deles um perfil para 
tal. Além do mais, desenvolver, por parte do professor e do aluno, uma 
relação entre adultos pode parecer algo utópico, visto que para muitos 
docentes, esses jovens são praticamente adolescentes e, como tais, um 
tanto irresponsáveis (Masetto, 2003).

Esse contexto remete ao perfil geracional de professores e alunos 
e suas interações no cotidiano acadêmico, um aspecto presente na pro-
fissão docente nos dias atuais.

A dificuldade que a gente tem é essa, entender, entrar no mundo dessa 
turma que está entrando com 16, 17 anos. E eles são ótimos, inteligen-
tes, raciocínio rápido, reflexão, são ágeis nas suas concepções, [...] eu não 
consigo [...] (Prof. S4).

Eu acho que [...] hoje, como a coisa é tudo rápida e massificada, a rela-
ção interpessoal diminuiu, perdeu força [...]. A relação é muito superficial 
(Prof. S14).

Sabe-se que o encontro entre gerações envolve uma diversidade 
de aprendizagens, alianças e atritos, que fazem dessa relação algo sur-
preendente. Não é raro encontrar professores reclamando de atitudes 
irresponsáveis com que seus jovens alunos se comportam, apresentan-
do um desinteresse pela formação (Vasconcelos, 2013).

As inquietações nesta relação da juventude com as IES “[…] são 
expressões de mutações profundas que vêm ocorrendo na sociedade 
ocidental, que afetam diretamente as instituições e os processos de so-
cialização das novas gerações” (Dayrell, 2007, p. 1106).

No ambiente universitário, são apontadas dificuldades nas rela-
ções interpessoais. A carência de comunicação entre os professores do 
mesmo curso, departamentos e centros da universidade foi mencio-
nada, o que remete à departamentalização na educação superior e à 
chamada solidão pedagógica, compreendida como “[…] sentimento de 
desamparo dos professores frente à ausência de interlocução e de co-
nhecimentos pedagógicos compartilhados para o enfrentamento do 
ato educativo” (Cunha; Isaia, 2006, p. 373).
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[...] eu não tive outras parcerias dentro do grupo de departamento, então 
eu me vejo muito solitária [...], um caminhar solitário [...] (Prof. S2).

[…] eu me sinto sozinha. […] somos muito departamentalizados […] os 
professores não conversam [...] (Prof. S10).

Provavelmente, o modelo de formação dos cursos de graduação, 
arraigados em sua própria área de atuação, possa ser o responsável pela 
tendência de os profissionais trabalharem de forma isolada e indepen-
dente das demais áreas (Peduzzi et al., 2013). 

O isolamento das práticas priva os professores de aprender uns 
com os outros, a identificar deficiências, a compartilhar evidências, a 
buscar soluções em conjunto para melhorar práticas (Aquino; Puentes, 
2004). Essa relação entre professores também é caracterizada como “[…] 
funcionamento celularista ou celularismo escolar, em que os membros 
da comunidade educacional assumem condutas e hábitos de trabalho 
em que predominam o individualismo, a autonomia exagerada, a priva-
cidade” (Imbernón, 2005, p. 83).

Marcelo Garcia (1999) e Zabalza (2004) advertiram que a cultura 
do individualismo predomina na educação superior e que tais caracte-
rísticas trazem efeitos negativos ao desenvolvimento profissional dos 
professores. De acordo com Zabalza (2006, p. 166):

El tempo de estar juntos, compartir o debatir, es un bien 
escaso en las universidades. Las personas están agobia-
das de trabajo, compromisos y preocupaciones y no se 
dispone de tiempo para construir ese espacio común de 
encuentro que posibilite el conocimiento mutuo (perso-
nal y profesional) ni para observar lo que los otros hacen.

Assim, cabe as pessoas buscar estreitar relações profissionais de 
modo a atender o sentido amplo da universidade. Cabe ao professor en-
tender que, para exercer sua função como docente, necessita combinar 
uma série de fatores que implicam diretamente sobre o ato pedagógi-
co. Dentre estes pode-se citar a autoridade, o respeito e a afetividade. 
Ressalta-se que a atuação dos professores pode constituir-se em fonte 
de inspiração para buscar um novo e melhor caminho para alcançar os 
alunos e os pares (Anunciação; Antônio; Manuel, 2015). 

Além da falta de comunicação entre colegas, foi destacado o 
distanciamento na relação professor-aluno e a falta de multiprofissio-
nalidade vivenciadas nas práticas de ensino. Além disso, um docente 
médico ressaltou os dilemas na relação médico-paciente-professor, 
particularidades do exercício da docência na área da saúde.

Nesse sentido, é importante que a relação professor-aluno seja 
tangenciada tanto por aspectos cognitivos quanto afetivos, pois o re-
lacionamento baseado na afetividade torna-se um elo produtivo que 
alicerça professores e alunos para a construção do conhecimento, per-
mitindo que novas relações se estabeleçam e que o conhecimento entre 
as partes favoreça novas descobertas e novas possibilidades de trocas, 
ou seja, a multiprofissionalidade (Anunciação; Antônio; Manuel, 2015).
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A multiprofissionalidade é considerada estratégia que orienta e 
possibilita a realização de assistência integral, retrata uma justaposição 
de diversas disciplinas em que cada profissional atuará, de acordo com 
o seu saber especializado (Alvarenga et al., 2013). A narrativa que segue 
representa esta dificuldade. 

[...] a formação de uma equipe multidisciplinar, [...] um enfermeiro num 
posto de saúde faz as coisas dele, o farmacêutico fazendo as dele, o médi-
co fazendo as dele, o fisioterapeuta fazendo as dele, e o fechamento, este 
trabalho profissional termina não multidisciplinar, [...] eu confesso, eu 
tenho muita dificuldade (Prof. S1).

A relação professor-aluno é importante no processo de aprendi-
zagem, o professor deve ter uma atitude de parceria e corresponsabili-
dade com o aluno, sendo o planejamento conjunto das atividades uma 
das premissas para que o aluno se sinta igualmente envolvido na sua 
formação profissional (Masetto, 2003). Rodrigues (2011) destaca que 
nas relações de ensino e aprendizagem se deve valorizar a interação e 
o trabalho coletivo, de modo que o espaço acadêmico seja um lugar de 
relações construtivas e solidárias, de crescimento e aprendizado, onde 
todos podem ser aprendentes e todos podem ensinar.

Na conduta docente na área da saúde, destacam-se variadas re-
lações: com os alunos, com as instituições de ensino, com a classe pro-
fissional, com a sociedade e com os pacientes. Assim, esse educador, e 
também profissional da saúde, além das responsabilidades técnicas e 
éticas, tem que estar dotado de uma posição mais humanista, de cuida-
do e solidariedade.

Silva (2009) verificou, na área da saúde, que, além de todos os 
aspectos da relação entre professor-aluno há uma relação triangular, 
principalmente nas disciplinas profissionalizantes entre aluno-profes-
sor-paciente, o que torna ainda mais complexa estas relações. Rogers 
(1986), há décadas, afirmava que numa relação entre professor-aluno-
-paciente não se pode ensinar, mas apenas facilitar o aprendizado, e dar 
exemplos é um ótimo modo. Bernardino Junior et al. (2014) afirmam 
que nesta triangulação em Cursos de Odontologia, o paciente é o moti-
vo de todo o processo, porém, não recebe a devida importância quando 
o levamos ao âmbito de formação de alunos.

Vieira (2007), a partir de narrativas de docentes de um curso de 
Medicina, reconheceu a importância da valorização dos aspectos rela-
cionais da vivência pedagógica, visto que as relações exercem impor-
tante influência sobre as pessoas.

A ausência de formação pedagógica, ou seja, a falta de preparação 
para ser docente foi outra dificuldade enfatizada pelos professores. Este 
aspecto tem grande relevância e deve ser ressaltado pelos impactos que 
pode desencadear nos processos de ensino-aprendizagem, interferindo 
na qualidade do exercício da docência. Seguem os excertos:

[...] como não tem formação pedagógica, [...] nós somos dentistas, odon-
tólogos dando aula, vamos aprendendo de maneira muito intuitiva, e a 
gente consegue aprimorar ao longo do tempo [...]. (Prof. S5).
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[...] Eu estudei, me preparei para ser médico e não para ser docente. En-
tão, eu tinha muita dúvida de como preparar uma aula, como tu expores 
um assunto para os alunos. [...] nós não somos preparados para ser do-
centes, [...] a gente vai pela vivência, pela experiência, pelos erros, pelos 
acertos [...]. (Prof. S3).

A temática da formação pedagógica envolvendo cursos das Ciên-
cias da Saúde parece ser uma discussão de longa data. Em um estudo 
realizado no ano de 2002, Castanho (2002) já mencionava ser urgente 
a reflexão de como introduzir na formação inicial e continuada destes 
profissionais a competência pedagógica para aulas de qualidade na 
educação superior.

Na década de 1990, Masetto (1998) e Abreu e Masetto (1997) reco-
nheceram que os professores universitários começavam a perceber que 
a docência, a pesquisa e a prática de qualquer profissão, demandavam 
uma capacitação peculiar, específica, muito embora uma considerá-
vel parcela daqueles que se tornaram professores tenham tido sua for-
mação inicial em cursos de bacharelado, sendo assim, compreensível 
o desconhecimento dos construtos teóricos/epistemológicos sobre os 
processos de ensino-aprendizagem (Oliveira, 2011).

Pachane e Pereira (2004) comentaram que uma das críticas mais 
corriqueiras aos cursos superiores se referiu à falta de didática dos 
professores. Os mesmos autores salientaram que é comum ouvir rela-
tos dos alunos de que o professor sabe a matéria, mas não sabe como 
transmiti-la, não sabe como conduzir a aula ou não se preocupa com 
a docência e, deste modo, prioriza os trabalhos de pesquisa. Masetto 
(1998) corroborou com este pensamento e acrescentou que, além das 
competências específicas para exercer a profissão, existem as compe-
tências relacionadas à docência, como o domínio de uma área do co-
nhecimento, o domínio pedagógico e o exercício da dimensão política 
do ensino superior.

A experiência mais próxima de uma formação docente é, para 
muitos docentes, as disciplinas pedagógicas cursadas na pós-gradu-
ação stricto sensu, sendo que a maioria não possui efetivamente uma 
capacitação em docência (Costa, 2010).

Neste sentido, cabe questionar se os cursos de pós-graduação 
stricto sensu realmente preparam para a docência superior ou formam, 
estritamente, ótimos pesquisadores, professores com perfil para produ-
ções e publicações em detrimento de uma formação pedagógica para o 
ensino de qualidade. Podemos assim inferir que programas de pós-gra-
duação desta natureza formam professores pedagogicamente frágeis. 

Cunha e Isaia (2006), ao se posicionarem sobre a trajetória do pro-
fessor do ensino superior, questionam também quem forma o docente 
para o ensino superior, uma vez que a graduação, em especial as licen-
ciaturas, preparam para a educação infantil e para os ensinos funda-
mental e médio, e o stricto sensu está direcionado às pesquisas. Se nem 
os profissionais licenciados são preparados na sua graduação para o en-
sino superior, certamente os bacharéis também não são.
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Outro espaço de formação são os escassos e frágeis cursos de trei-
namento oferecidos pelas IES, desenvolvidos de maneira dispersa, ao 
longo do semestre, e sem vínculo com os problemas enfrentados duran-
te a docência. Geralmente estes treinamentos não passam de encontros 
mensais destinados, especialmente, a discussões sobre problemas de 
caráter administrativo e burocrático e, eventualmente, sobre assuntos 
didático-pedagógicos, além de reuniões e palestras realizadas no início 
de cada semestre, previstas, essencialmente, para repetir como se ela-
boram os planos de disciplina e de aulas (Aquino; Puentes, 2004).

Com base nas análises realizadas, foi constatado que os docen-
tes desta IES, em sua maioria, embora muitos com experiência em suas 
áreas específicas, mostraram-se desprovidos de saberes pedagógicos, 
passando a coordenar estes saberes no momento em que ingressaram 
na docência universitária (Pimenta; Anastasiou, 2002).

Ainda, de acordo com Pimenta e Anastasiou (2002), é comum que 
profissionais de vários campos do conhecimento adentrem na docên-
cia superior sem nunca terem se questionado sobre o significado de ser 
professor. Além do mais, grande parcela das instituições que os rece-
bem já os considera como tal e não busca formas de contribuir para essa 
formação. Há, assim, uma passagem natural para a docência, ou seja, 
dormem profissionais e pesquisadores e acordam professores.

Na dimensão humana, outro aspecto mencionado foi a falta de ex-
periência profissional, que apareceu por meio de dois vieses. Primeiro, 
pelo fato de que o regime de trabalho de dedicação exclusiva priva o 
profissional de atuar paralelamente na sua profissão com o exercício 
da docência, levantando ao questionamento: como ensinar a fazer sem 
nunca ter feito?

O segundo viés refere-se aos profissionais que seguem seus es-
tudos de pós-graduação sem atuarem profissionalmente, tornando-se 
professores sem experiência prévia na profissão.

[...] acho essencial [...] atuar clinicamente também fora daqui, é uma coi-
sa que não nos é permitido na grande maioria das vezes, [...] mas [...], na 
minha opinião, é inadmissível que tu ensine um aluno se tu não fazes 
aquilo também (Prof. S13).

[...] coisas que ele aprendeu na graduação e passou cinco, seis anos só no 
mestrado e doutorado e o treinamento nesse período praticamente não 
ocorreu. Então isso me preocupa, como serão os professores das novas 
gerações? Pesquisadores? Professores? [...] (Prof. S4).

Desse modo, a experiência profissional constitui-se em impor-
tante estratégia de ensino-aprendizagem para a formação acadêmica, 
especialmente na área da saúde, em que as disciplinas profissionali-
zantes e os estágios curriculares estão calcados nessa prática.

Gripp (2010), ao estudar 450 docentes de IES públicas e privadas, 
observou que nas instituições privadas não é a titulação que mais con-
ta, como ocorre nas públicas, mas sim uma tendência à valorização dos 
professores profissionais, que atuam paralelamente à docência no mer-
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cado de trabalho. A experiência profissional seria, então, um critério 
para a seleção. Esta pode ser uma realidade desejada por muitos pro-
fessores das IES públicas estudadas, conforme as narrativas anteriores.

2ª Categoria: dimensão estrutural

Os percalços apontados pelos professores também perpassaram 
elementos estruturais do ambiente universitário, dentre estes, a sobre-
carga de trabalho e a insuficiência em infraestrutura e em recursos tecno-
lógicos.

A sobrecarga de trabalho, decorrente da densidade curricular dos 
cursos e da função de gestão, gera menos tempo para se dedicarem à 
pesquisa e à extensão e, por vezes, acaba por prejudicar as atividades de 
ensino. As falas dos professores remetem este percalço.

[...] o problema que eu vejo na nossa área é que a gente é várias pessoas, 
eu sou o coordenador, professor da farmácia, tenho uma disciplina liga-
da à fisioterapia, aulas do mestrado, orientações de PIBICs, orientandos 
no mestrado, a comissão de legislação e normas do CCS, a comissão dos 
professores associados [...] (Prof. S1).

[...] tu perdes um pouco do traquejo geral! [...] é porque eu sou chefe do 
departamento, [...] se eu tivesse só na docência, eu acho que eu não teria 
esse sentimento, [...] faz quatro anos que eu estou nessa chefia e então 
isso aí me absorve muito (Prof. S8).

Nesse sentido, as IES têm exigido de seus professores distintas 
atribuições na universidade, que ampliam e tornam mais complexo o 
exercício profissional docente. Novas responsabilidades somam-se, 
como a orientação acadêmica, a gestão, a busca de financiamento, as 
relações institucionais e a tutoria (Zabalza, 2004; 2006).

Em concordância com a realidade mencionada nesta pesquisa, no 
estudo de Silva et al. (2013), os docentes que já foram gestores relataram 
que a função gera o afastamento da sala de aula, a falta de tempo para 
investir nas produções acadêmicas e a perda em pesquisas pela descon-
tinuidade aos projetos.

Alguns estudos indicaram que parte dos docentes gestores não 
consegue conciliar as atividades pessoais e profissionais e, muitas ve-
zes, essa sobrecarga é encarada como percalço e sacrifício. Ainda, ao 
deixarem a pesquisa de lado, perdem a qualidade de ensino e limitam as 
publicações científicas (Marra; Melo, 2003; Melo; Lopes; Ribeiro, 2013).

Outro percalço apontado pelos professores da saúde, embora com 
menor ênfase, remeteu a insuficiência em infraestrutura e em recursos 
tecnológicos, necessários às aulas teóricas e práticas na universidade.

[...] a gente não tem acesso à internet várias vezes [...] cai toda hora, [...] eu 
não posso fazer os registros dos meus projetos [...] (Prof. S5).

A dificuldade maior nossa é essa falta de recurso tecnológico (Prof. S14).

Não se tem uma estrutura física na nossa área que seja ideal para que 
funcionasse melhor, mas isso quanto à prática, na teoria não tem grandes 
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problemas, para as aulas teóricas a gente tem sala, tem estrutura, então, a 
dificuldade está na prática, são muitos pacientes, e envolve o atendimen-
to [...], esse que é o problema maior (Prof. S7).

Nesse contexto, a infraestrutura na educação superior é um ele-
mento importante que busca facilitar e auxiliar o desenvolvimento 
do aluno, e não dificultar a sua formação. O sucateamento da infraes-
trutura física em várias IES públicas gera obstáculos para o bom de-
senvolvimento das diversas atividades acadêmicas (Marques; Pereira; 
Alves, 2010). Na mesma pesquisa, os autores investigaram a percepção 
dos estudantes na mesma IES onde aconteceu o presente estudo com os 
professores da área da saúde. A conclusão foi de que os universitários 
de graduação de fato percebem o sucateamento da estrutura. Afirmam 
ainda que este sucateamento das IES públicas provém especialmente 
de reformas insuficientes, pois houve uma grande expansão na oferta 
de cursos superiores sem infraestrutura condizente e das instalações 
muito antigas, o que é preocupante, uma vez que este aspecto é extre-
mamente relevante para a qualidade do ensino.

A pesquisa mais recente de Sakurada (2017), dentre outros acha-
dos, também relata a expansão de campi já existentes de universidades 
brasileiras, sem que essa expansão fosse acompanhada por maiores e 
melhores estruturas físicas, materiais e pessoais capazes de dar conta 
do número elevado de ingresso de novos estudantes. 

Visto que a infraestrutura insuficiente afeta todos os atores no 
processo de aprendizagem, Mancebo, Do Vale e Martins (2015) infor-
mam que, em 2012, docentes das instituições federais iniciaram uma 
greve por tempo indeterminado, reivindicando melhorias das condi-
ções de trabalho docente. Isso porque houve um aumento expressivo 
do número de estudantes sem a necessária contratação de mais docen-
tes, assim como protestavam quanto à precariedade de recursos para a 
construção de novas estruturas físicas, as quais já eram insuficientes 
para o que se tinha de estudantes. 

Na docência em saúde, a insuficiência de infraestrutura não in-
terfere apenas na rotina de professores e alunos, mas também na assis-
tência em saúde prestada dentro da formação. Torna-se uma dificulda-
de sentida para além da sala de aula e por seus protagonistas, e atinge 
pacientes, famílias e a sociedade como um todo.

Considerações Finais

Após discorrer sobre os percalços da docência universitária iden-
tificados na área da saúde, destaca-se que a categoria da Dimensão 
Humana foi a mais explicitada nas narrativas dos professores. Em seu 
contexto, despontaram as questões relacionais, emergindo o perfil do 
aluno, a relação entre professor-aluno, a carência de comunicação com 
os pares, a falta de formação pedagógica e a departamentalização como 
elementos preponderantes.

Os elementos que surgiram como entraves ao exercício profis-
sional docente retrataram, de certo modo, o encontro entre diferentes 
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gerações, na medida em que os jovens alunos e professores ingressam 
cada vez mais cedo na universidade. Entretanto, com o passar dos anos 
da docência, outros entraves podem surgir pelo fato de que os estudan-
tes adentram a universidade cada vez mais jovens, enquanto os profes-
sores seguem seus anos no magistério superior com a necessidade de 
constantes mudanças de diferentes ordens para atender às complexida-
des de cada momento e de cada circunstância. 

Observou-se nessa conjuntura o foco na pesquisa arraigado à do-
cência em saúde, o qual já vem assumindo prioridade nas universida-
des, especialmente, nas IES públicas. Sem sobressaliência de nenhum 
dos pilares do tripé ensino-pesquisa-extensão, acredita-se que a pes-
quisa e a extensão vêm para nutrir a docência, embora a primeira venha 
assumindo a ponta na preferência dos professores doutores. Percebe-
-se certo movimento de alguns cursos da saúde em ter como diferencial 
professores bem preparados pedagogicamente, que assumam a docên-
cia como profissão e não apenas como pesquisadores ou profissionais 
da saúde que formam outros profissionais.

Para além das dificuldades relacionais da docência em saúde, 
surgiu, nos entremeios do ofício do professor, a Dimensão Estrutural, 
que, na maioria das vezes, fugiu ao alcance do professor. A sobrecarga 
de trabalho imposta pelas atividades de ensino-pesquisa-extensão e as 
funções de gestão foram destaque. Como consequência deste exercício 
concomitante de funções, esteve o afastamento da sala de aula e de seus 
próprios colegas de trabalho, o que veio ao encontro das dificuldades 
relacionais já elencadas.

Somando-se a isso, a aquisição de bens e materiais permanentes 
para as universidades requer o envolvimento do professor na gestão 
acadêmica, na elaboração, na implementação e na execução de ativida-
des de pesquisa e extensão, com fins de angariar fomento externo para 
equipar laboratórios, salas de aula, entre outros. Levando em conta a 
falta de tempo pelo excesso de carga horária, soma-se a carência de in-
fraestrutura, que pode gerar ônus para muitos docentes.

Essa dificuldade é somada ao fato de que o desenvolvimento de 
atividades práticas na área da saúde precisa necessariamente envolver 
espaços físicos apropriados, como clínicas, consultórios, laboratórios, 
hospitais, dentre outros. Estes, por sua vez, carecem de materiais de 
consumo e permanentes, o que nem sempre está ao alcance de todos. 
Esses espaços precisam, ainda, de gestão, organização e manutenção 
próprias para se cuidar do que há de mais nobre: a vida humana.

Nesse cenário de complexidade e especificidade é que se encontra 
o professor da saúde e os demais personagens desta tríade professor-
-aluno-paciente, todos sob os muros de uma IES pública e das peculia-
ridades advindas de seu contexto, muitas vezes, padecendo diante das 
atrocidades da gestão governamental.

As dimensões humanas e estruturais apareceram com muita ên-
fase no estudo realizado, o que faz acreditar que o contexto do estudo 
denotou, genuinamente, o cenário atual da docência universitária da 
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área da saúde no país. Em tempos de vigília e enfrentamentos, acredita-
-se que as dimensões estruturais tendem a sofrer mais, caso as relações 
não deem conta de promover mudanças e transformações na forma 
como a realidade está posta.

Recebido em 13 de agosto de 2017
Aprovado em 14 de junho de 2018
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